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Resumo 
Este trabalho consiste em revisar e sistematizar a literatura relativa à Capacidade Absortiva 
(ACAP) para inovação em novas empresas de base tecnológica (NEBTs) e startups. Adicio-
nalmente, o estudo identifica temas, abordagens teóricas e fatores de desenvolvimento da 
ACAP para inovação nestes empreendimentos, promovendo um panorama deste fenômeno. 
A pesquisa analisa 103 artigos selecionados nas bases de periódicos Emerald, Science Direct, 
Ebsco (Academic Search Premier), Web of Science, Scopus e Springerlink. Identificou-se a 
tendência para pesquisas empíricas baseadas em métodos quantitativos com utilização de 
surveys e técnicas de análise fundamentadas em estatística inferencial. As quatro categorias 
mais investigadas dizem respeito à relação entre a ACAP e redes, antecedentes e potencial de 
realização, exploração de fatores/recursos internos ou externos, e estratégias de inovação. Os 
resultados ainda possibilitaram a proposição de lacunas e direcionamentos como contribuição 
para futuras agendas.

Palavras-chave: Capacidade Absortiva; Inovação; Novas empresas de base tecnológica; 
Startups.
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Qualified literature on absorptive capacity 
for innovation in NTBFs and startups

Abstract
This study consists of reviewing and systematizing the literature on Absorptive Capacity 
(ACAP) for innovation in new technology-based firms (NEBTs) and startups. In addition, 
the study identifies themes, theoretical approaches and factors for ACAP and innovation 
development into these ventures; providing an overview of this phenomenon. The research 
analyzes 103 articles selected from databases such as Emerald, Science Direct, Ebsco (Academic 
Search Premier), Web of Science, Scopus and Springerlink. Most of studies identified relates 
to empirical research based on quantitative methods; using surveys and analysis techniques 
based on inferential statistics. The four prominent categories concern to the relationship 
between ACAP and networks, antecedents and potential of ACAP, exploration of internal or 
external factors/resources, and innovation strategies. The results also enable the proposition 
of gaps and directions as a contribution to future agendas.

Keywords  |  Absorptive Capacity; Innovation; New technology-based firms; Startups
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1 Introdução 

A capacidade absortiva é crucial para a criação de inovações e tecnologias que pro-
porcionam vantagem competitiva através da entrega de novas soluções ao mercado. 
Segundo Zheng, Liu e George (2010), há evidências que demonstram que a capa-
cidade inovadora está altamente correlacionada com o potencial de crescimento e 
desempenho de novas empresas de base tecnológica (NEBTs) e startups. Porém, tais 
evidências ainda não suprem sistematicamente a compreensão sobre a relação entre 
a absorção de conhecimento e inovação nestes empreendimentos. Neste sentido, um 
olhar especial se torna necessário no entendimento sobre essa relação e no seu efeito 
sobre as práticas organizacionais destes empreendimentos (ROSSETTO et al., 2019). 

Cohen e Levinthal (1989, 1990) iniciam a abordagem conceitual sobre 
a Absorptive Capacity (ACAP), ou Capacidade Absortiva em português, que é 
considerada como as habilidades e conhecimentos de um empreendimento, que 
possibilitam o reconhecimento do valor de uma nova informação, ideia ou insight, 
para assimilação e aplicação mercadológica, como fator crítico para suas capacidades 
de inovação. 

Para compreensão e enquadramento do que se tratam as novas empresas de 
base tecnológica (NEBTs), levaram-se em consideração conceituações indicadas 
pelos autores Storey e Tether (1998) e Arthur D. Little Ltd. (1977), que as definem 
como empresas de propriedade independente, estabelecidas por não mais que 25 
anos, que atuam na exploração de uma invenção ou inovação tecnológica. Estes 
empreendimentos ainda possuem como característica a orientação para riscos tec-
nológicos substanciais, abrangendo setores que podem ser vistos como intensivos 
em tecnologia.

Da mesma forma, para melhor delineamento do termo startup, levaram-se 
em consideração conceituações indicadas por Ries (2011) e Blank e Dorff (2012). 
Esses autores definem startup como uma organização de caráter temporário, sob 
condições de alta incerteza, que busca um modelo de negócio rentável a partir do 
desenvolvimento de uma ideia inovadora. A sutil distinção teórico-prática entre 
NEBTs e startups é observada quanto ao foco no crescimento escalável e inovação 
baseada em modelo de negócio, elementos característicos das startups, nem sempre 
perceptíveis nas NEBTs. 

Sem delimitação de ano inicial, esta revisão da literatura analisa 103 artigos 
publicados até dezembro de 2017, em língua inglesa, para a compreensão e avanços 
da ACAP com foco em NEBTs e startups. Foram utilizados aspectos descritivos e 
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exploratórios de uma abordagem qualitativa e quantitativa para a identificação do 
panorama dos estudos relacionados. Incluem-se temas e abordagens da ACAP, cul-
minando na identificação de fatores que influenciam o seu desenvolvimento para 
inovação nesses empreendimentos. Por fim, lacunas são identificadas e direciona-
mentos são indicados para pesquisas que possam aprofundar a evolução do tema.

2  Referencial teórico 

2.1 Capacidade Absortiva (ACAP) 

O desenvolvimento da ACAP e o desempenho inovador são dependentes da his-
tória ou do caminho estrategicamente escolhido pelas organizações. Empresas são 
sensíveis às características de aprendizagem no ambiente em que operam, em que a 
ACAP é desenvolvida pelas rotinas que criam capacidades dinâmicas para operação 
e para exploração conjunta de conhecimentos existentes ou externos (COHEN; 
LEVINTHAL, 1990; EISENHARDT; MARTIN, 2000). 

Seguindo a evolução da ACAP, Zahra e George (2002) sugerem que a capacidade 
absortiva é composta por dois subconjuntos de capacidades absortivas, as “potenciais” 
e as “realizadas”. A Capacidade Absortiva Potencial ou Potential Absorptive Capa-
city (PACAP) engloba as capacidades de aquisição e assimilação de conhecimento, 
ao passo que a Capacidade Absortiva Realizada ou Realized Absorptive Capacity 
(RACAP) corresponde à transformação e exploração do conhecimento. Relevantes 
estudos empíricos, como os de Fosfuri e Tribó (2008) e Ali e Park (2016), também 
reforçam a ocorrência destes subconjuntos.

Depois de 20 anos da construção seminal do conceito por Cohen e Levin-
thal, Lewin, Massini e Peeters (2011) traçaram um panorama sobre a ACAP. Esses 
autores identificaram vasta literatura sobre o constructo e pesquisas em áreas di-
versas, incluindo a teoria da organização, gestão estratégica e economia. Também 
constataram que os processos que constituem a ACAP continuam sendo uma caixa 
preta. Portanto, equilibrar processos internos de criação de conhecimento com a 
identificação, aquisição e assimilação de novos conhecimentos ainda precisam ser 
mais bem compreendidos. 

Observando a literatura, identifica-se uma relevante e crescente ênfase em 
processos relacionados à ACAP. Estudos sobre este constructo desenvolveram links 
estreitos para dois fluxos no campo teórico estratégico e organizacional. Por um 
lado, uma literatura sobre transferência de conhecimento interorganizacional e 
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aprendizado e, por outro lado, a literatura sobre capacidades dinâmicas com foco na 
vantagem competitiva sustentada através de processos de aprendizagem e mudança 
(GEBAUER; WORCH, 2015).

2.2 Capacidade absortiva em novas empresas de base tecnológica (NEBTs) e 
startups

Por sua orientação empreendedora, as NEBTs e startups parecem possuir caracterís-
ticas «genéticas» que facilitam a detecção, absorção e exploração de conhecimento 
(COLOMBO; PIVA, 2008; COLOMBO; D’ADDA; PIVA, 2010). Entretanto, 
diferentemente de empresas tradicionais consolidadas, esses empreendimentos 
enfrentam e carregam riscos associados à escassez de recursos e conhecimentos 
complementares. Neste sentido, a ACAP possibilita a estas organizações atributos 
que suprem tais necessidades levando a uma maior taxa sobrevivência e sucesso ao 
gerar inovações (HYYTINEN; PAJARINEN; ROUVINEN, 2015).

Evidências na literatura indicam especificidades inerentes a estes empre-
endimentos, como por exemplo, que seus fundadores enfrentam os desafios do 
desenvolvimento tecnológico incerto, necessitando de flexibilidade estratégica para 
se adaptar e sobreviver em ambientes em mudança (ROBERTS; MEYER, 1991; 
ANDRIES; DEBACKERE, 2007; CANDI; VAN DEN ENDE; GEMSER, 2013; 
SAEMUNDSSON; CANDI, 2017). A literatura também sugere que o capital hu-
mano e o capital social sejam fatores essenciais para obtenção de maior capacidade 
absortiva, constituindo componentes primordiais para a ocorrência da ACAP nestes 
empreendimentos (DE JONG; FREEL, 2010, PRESUTTI; BOARI; MAJOCCHI, 
2011; SALISU; ABU BAKAR, 2019). 

Capacidades baseadas em recursos, rotinas e especialmente as capacidades di-
nâmicas têm impacto maior sobre a vantagem competitiva destes empreendimentos 
do que outros ativos intangíveis e tangíveis (EISENHARDT; MARTIN, 2000; 
PARADKAR; KNIGHT; HANSEN, 2015). A rede de contatos pode potencializar 
tais capacidades bem como a absorção de conhecimento e obtenção de recursos, 
influenciando positivamente a criação de inovações (ZHENG; LIU; GEORGE, 
2010; SALISU; ABU BAKAR, 2019). Isto ocorre principalmente, nas startups, em 
que os gastos limitados com P&D podem fazer com que estes empreendimentos 
sejam mais dependentes de alianças externas e interação frequente com parceiros 
diversos (DE JONG; FREEL, 2010; PRESUTTI; BOARI. MAJOCCHI, 2011).
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Como síntese das tipologias e especificidades dos empreendimentos abordados 
no estudo, é possível indicar que as NEBTs possuem inovação focada no desen-
volvimento tecnológico de produtos, direcionando recursos relevantes para o uso 
intenso de P&D. Elas também se caracterizam por englobar empresas formalizadas 
e com maior tempo de existência, e com adoção de estruturas menos flexíveis do 
que as startups para escalabilidade mercadológica. Por sua vez, as startups possuem 
inovação diversificada entre produtos, serviços e modelo de negócio, com limitação 
de recursos para P&D. Elas também se caracterizam por englobar organizações for-
malizadas ou não em fase inicial de desenvolvimento, e com estrutura organizacional 
mais enxuta, possibilitando maior escalabilidade mercadológica.

3 Metodologia

Os autores conduziram o levantamento da literatura para a revisão durante o pe-
ríodo de junho a dezembro de 2017, utilizando como fontes as bases obtidas no 
portal Periódicos da Capes (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior), como Emerald, Science Direct, Ebsco (Academic Search Premier), Web 
of Science, Scopus e Springerlink. 

Para a realização das buscas nos campos de título, ou resumo ou palavras-chave, 
foi utilizada, em única instância, a combinação dos seguintes termos com operadores 
booleanos: “absorptive capacity ou absorption capacity” e “innovation” e “startup ou 
start-up ou new technology-based firms ou based technology ou technology companies 
ou technology firms”, no sentido de se obter maior especificidade sobre o tema. 

O uso dos termos technology companies ou technology firms foi incorporado na 
busca, o que abrangeu o escopo de empresas inovadoras investigadas, mantendo-se 
ainda o espectro de atuação característico principalmente às NEBTs. Por exemplo, 
Fosfuri e Tribo (2008) definem a amostra de 2.464 empresas inovadoras da Espanha, 
de propriedade independente e perfil pautado no uso intenso de tecnologia, porém, 
sem definição de que sejam estabelecidas por não mais que 25 anos.

Sem delimitação do ano inicial, no sentido de se obter um levantamento amplo 
da literatura existente até dezembro de 2017, foram encontrados inicialmente 463 
artigos. Como critério, os artigos encontravam-se em língua inglesa, relacionados 
a disciplinas pré-selecionadas nos campos de administração, negócios e gestão pela 
plataforma Periódicos da Capes. Durante o processo de seleção, os autores conduzi-
ram minuciosa análise observando resumos, introdução e métodos, com o intuito de 
identificar o enquadramento do estudo e tipologias dos empreendimentos abordados. 
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Assuntos difusos não focalizando ACAP no desenvolvimento de empreendimen-
tos ou inovações foram retirados da base, restando 142 artigos. Como exemplos de 
estudos não considerados têm-se Nätti, Hurmelinna-Laukkanen e Johnston (2014) 
investigando ACAP de redes de serviços, Deschesnes, Drouin e Couturier (2013) 
que pesquisaram a capacidade de absorção de escolas para inovar na promoção da 
saúde, ou Fertő, Molnár e Tóth (2016) que analisaram contextos de Inovação Aberta 
da cadeia alimentar da Hungria. 

Seguindo critérios, dentre os 142 artigos, foram considerados apenas os estudos 
publicados em periódicos com fator de impacto igual ou superior a 1. A identificação 
do fator de impacto foi realizada pela base InCities Journal Citation Reports (JCR) 
acessada pelo portal Periódicos da Capes, sendo todos classificados no estrato A1 
pelo sistema Qualis daquele ano (2017). Esse critério foi previamente adotado com 
vistas a assegurar uma maior relevância e qualidade do corpus de textos analisado. 
Após esse filtro, foram desconsiderados 30 artigos sem classificação no estrato A1. 
Também se observou que 9 artigos elegíveis se repetiam em uma ou mais bases, 
obtendo-se, portanto, 103 artigos para a análise final. Ressalta-se que, no período 
observado, em certas áreas como economia, turismo e outros, os mesmos periódicos 
apresentavam extrato Qualis inferior a A1.

Dos 103 artigos selecionados observou-se que 77 abordavam NEBTs, 15 
abordavam startups, e 11 abordavam contexto teórico sobre ACAP e desenvolvi-
mento inovador, mesmo quando não declarada explicitamente a especificidade de 
empreendimentos.

Os artigos selecionados foram organizados com o uso do software Mendeley 
Desktop 1.17.11, tendo seu conteúdo lido e analisado para a posterior categoriza-
ção das informações. Posteriormente, um arquivo no formato .xml foi exportado 
para o uso em planilha do software Microsoft Excel. A planilha foi utilizada como 
suporte para a análise quantitativa das informações, contendo colunas como país 
de origem do artigo, ano, nome da revista, database de origem, fator de impacto, 
foco temático e aspectos metodológicos como natureza da pesquisa, técnicas de 
coleta e de análise.  

Inicialmente, para a análise dos resultados, foram adotados aspectos quantita-
tivos e descritivos para a identificação do panorama dos estudos relacionados. Em 
seguida, utilizou-se uma perspectiva qualitativa e exploratória para identificação, 
categorização e discussão das abordagens e fatores relacionados à ACAP. Por fim, 
são indicados os direcionamentos e lacunas existentes para pesquisas que possam 
aprofundar a evolução do tema.
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4 Resultados

4.1 Aspectos bibliométricos

Com a realização da revisão da literatura, observou-se que os artigos selecionados 
são oriundos de 47 periódicos diferentes com os respectivos fatores de impacto e 
número de artigos vinculados (ver Quadro 1). Ressalta-se que 9 artigos se repetiam 
entre as diferentes bases.

QUADRO 1
Fator de impacto e número de artigos vinculados por periódico

Periódico Fator de Impacto 
(InCities JCR)

No de artigos 
vinculados

Research Policy 4.66 13 

Journal of Business Research 2.50 8 

Technological Forecasting and Social Change 3.13 6 

Journal of Knowledge Management 2.55 5 

Management Decision 1.52 5 

Industrial Marketing Management 3.67 4 

Technovation 4.80 4 

European Management Journal 2.36 3 

International Small Business Journal 3.90 3 

Knowledge Management Research & Practice 1.48 3 

Strategic Management Journal 5.48 3 

Technology Analysis & Strategic Management 1.49 3 

The Journal of Technology Transfer 2.93 3 

European Journal of Innovation Management 1.38 2 

IEEE Transactions on Engineering Management 1.41 2 

Journal of Business & Industrial Marketing 1.83 2 

Journal of Business Venturing 6.00 2 

Journal of Engineering and Technology Management 2.68 2 

The Journal of High Technology Management Research 1.47 2 

Asian Business & Management 1.17 1 

Asia Pacific Journal of Management 2.47 1 

Creativity and Innovation Management 1.55 1 

Entrepreneurship and Regional Development 2.79 1 

European Journal of Marketing 1.49 1 
(continua)



Literatura qualificada sobre capacidade absortiva para inovação em NEBTs e startups 

8 9Rev. Bras. Inov., Campinas (SP), 20, e021020, p. 1-31, 2021Rev. Bras. Inov., Campinas (SP), 20, e021020, p. 1-31, 2021

QUADRO 1
Fator de impacto e número de artigos vinculados por periódico

Periódico Fator de Impacto 
(InCities JCR)

No de artigos 
vinculados

Growth & Change 1.19 1 

IEEE Transactions on Professional Communication 1.143 1 

Information and Organization 1.85 1 

Industrial and Corporate Change 2.19 1 

Industrial Management & Data Systems 2.94 1 

International Entrepreneurship and Management Journal 2.40 1 

International Journal of Technology Management 1.60 1 

International Journal of Operations & Production 
Management 2.95 1 

Journal of Business-to-Business Marketing 1.21 1 

Journal of Construction Engineering & Management 2.20 1 

Journal of Enterprise Information Management 2.48 1 

Journal of International Business Studies 6.19 1 

Journal of Manufacturing Technology Management 2.19 1 

Long Range Planning 3.22 1 

Management Research Review 1.28 1 

Marketing & Management of Innovations 1.28 1 

Measuring Business Excellence 1.05 1 

Organization Science 3.02 1 

Omega 4.31 1 

Small Business Economics 2.87 1 

Strategic Change in Entrepreneurial Finance 1.17 1 

Strategic Entrepreneurship Journal 3.48 1 

The Learning Organization 1.65 1 

Fonte: Elaboração dos autores.

Observa-se no Quadro 1 que o periódico Research Policy e o Journal of 
Business Research se destacam com o maior número de publicações sobre o tema. 
Nas bases pesquisadas, os estudos focalizados na ACAP direcionada para inovação 
em NEBTs ou startups tiveram sua primeira referência no ano de 1999. O primeiro 
estudo a abordar este contexto foi o artigo “Make and buy in innovation strategies: 
evidence from Belgian manufacturing firms”, publicado por Veugelers no periódico 
Research Policy.
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 O número de estudos relacionados a essa temática se manteve estável até o 
ano de 2009, com média anual de dois artigos e a expansão deste tema, em pu-
blicações, ocorreu a partir do ano de 2010. Destaca-se o aumento significativo de 
publicações nos anos de 2015 (13 artigos), 2016 (14 artigos) e  2017 (21 artigos), 
demonstrando a ascensão da agenda de pesquisas sobre o tema.

Em uma análise mundial de pesquisas relacionadas ao tema, observou-se que 
os autores e coautores que publicaram sobre o assunto possuem origem e vínculo 
institucional em 32 países diferentes. Dentre os países com maior número de pu-
blicações vinculadas se destacam os Estados Unidos com 21 artigos, a Espanha com 
18, a China e a Inglaterra com 15 cada, e a Alemaha e a Holanda com 7 cada. O 
Brasil possui 1 artigo publicado em 2017, “Intellectual capital, absorptive capacity 
and product innovation”, dos autores Engelman, Fracasso, Schmidt e Zen, pela 
revista Management Decision. 

Quanto ao enquadramento, natureza e aspectos metodológicos dos artigos 
encontrados, 11,65% (12 artigos), possuindo forte abordagem teórica, que foram 
catalogados como ensaios, revisão da literatura ou modelos conceituais, e 88,35% 
(91 artigos)  como artigos téorico-empíricos. 

No que se refere à natureza dos 91 artigos teórico-empíricos, há uma predomi-
nância de estudos quantitativos (74 artigos) representando 71,84% do total. Foram 
encontrados 11 artigos de natureza qualitativa, significando 10,68% do total e 6 
artigos de natureza híbrida (qualitativa e quantitativa) correspondendo a  5,83% do 
total. Quanto aos métodos e técnicas de coleta de dados empregados nestes estudos, 
verificou-se que os questionários foram predominantes, sendo utilizados em 58 ar-
tigos, seguidos pelo uso de dados secundários em 26 artigos. Ressalta-se que o tipo 
de técnica de coleta de dados indicado nesta análise tratam-se do principal método 
utilizado em cada artigo, mesmo considerando que alguns deles tenham empregado 
outros métodos secundários. Exemplo: artigos que, primariamente, utilizaram survey 
online como coleta principal e, de forma complementar ou secundária, conduziram 
também entrevistas por telefone/pessoalmente para reforçar os achados.

Quanto ao uso de técnicas de análise utilizadas nos 11 artigos qualitativos, 
observou-se a predominância de entrevistas em 5 artigos, métodos mistos por entre-
vista e análise documental em 4 artigos, e apenas análise documental em 2 artigos. 
Tratando-se das técnicas de análise nos artigos quantitavivos e quali-quantitativos, 
foi percebida a predominânica do uso de estatística inferencial em 79 artigos, re-
presentando 76,7% do total dos estudos. 
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Dentre os estudos quantitativos, destacam-se em maior número o uso de téc-
nicas como regressão por modelagem de equação estrutural e mínimos quadrados 
em 22 artigos, modelos para variáveis dependentes binárias (logit/probit) em 16 
artigos, regressão múltipla em 13 artigos, regressão binomial negativa ou para dados 
de contagem em 11 artigos, e análise fatorial e teste de confiabilidade de construtos 
latentes em 11 artigos. As diversas técnicas inferenciais adotadas podem ser vistas 
no Quadro 2.

QUADRO 2
Técnicas de análise baseadas em estatística inferencial nos estudos quantitativos

Técnica(s) Tipos Qtd. Autor(es)

Regressão

Modelagem 
de equação 
estrutural 
e mínimos 
quadrados

22

Chen, Lin e Chang (2009); Fernhaber e Patel (2012); García-
Morales, Bolívar-Ramos e Martín-Rojas (2014); Hughes et al. 
(2014); Engelman et al. (2017); Shoham et al. (2017); Yao e 
Chang (2017); Martínez‐Cañas, Sáez Martínez e Ruiz Palomino 
(2012); Berghman et al., (2013); Ferreras-Méndez et al. (2015); 
Ali e Park (2016); Sheng e Chien (2016); Chitsaz, Liang e 
Khoshsoroor (2017); Rothaermel e Thursby (2005); Fosfuri e 
Tribó (2008); Benson e Ziedonis (2009); Zheng, Liu e George 
(2010); Petti e Zang (2013); Cruz-González, López-Sáez e 
Navas-López (2015); Xu (2016); Sears (2017); Wang, Guo e Yin 
(2017)

Modelos para 
variáveis
dependentes 
binárias (logit/
probit)

16

Veugelers e Cassiman (1999); Rothaermel e Thursby (2005); Rhee 
(2008); Vega-Jurado et al. (2008); Hyytinen, Pajarinen e Rouvinen  
(2015); Li, Youtie e Shapira et al. (2015); Aniruddha e Mital (2016); 
Pereira e Leitão (2016); Agostini e Nosella (2017); Stulova e Rungi 
(2017); Fosfuri e Tribó (2008); Faria, Lima e Santos (2010); Harison 
e Koski (2010); Coeurderoy et al. (2012); Garcia Martinez, Zouaghi 
e Sanchez Garcia (2017); Fukugawa (2013)

Múltipla 13

Fosfuri e Tribó (2008); Wang e Han (2011); Serrano‐Bedia, 
López-Fernández e García-Piqueres (2012); Awang, Hussain e 
Malek (2013); Liefner, Wei e Zeng (2013); Tavani, Sharifi, e 
Ismail (2013); Lai e Weng (2014); Van Geenhuizen e Ye (2014); 
Martinez-Senra et al. (2015); Díez-Vial e Montoro-Sánchez 
(2016); Flor, Cooper e Oltra (2017); Gölgeci, Swiatowiec-
Szczepanska e Raczkowski (2017); Hughes et al (2017)

Binomial 
negativa ou 
para dados de 
contagem

11

Nooteboom et al. (2007); Sugheir, Phan e Hasan (2012); 
Nambisan (2013); Huang et al. (2015); Li, Youtie e Shapira 
(2015); Aniruddha e Mital (2016); Wang et al., (2016); Agostini 
e Nosella (2017); Huang (2017); Wang et al. (2016)

Hierárquica 8

Jantunen (2005); Fosfuri e Tribó (2008); Cheng e Chen (2013); 
Burcharth, Lettl e Ulhøi (2015); Cruz-González, López-Sáez 
e Navas-López (2015); Parida, Oghazi e Cedergren (2016); 
García-Sánchez, García-Morales e Martín-Rojas (2017); 
Saemundsson e Candi (2017) 

Poisson 5
Nooteboom et al. (2007); Lee, Kim e Jang (2015); Wang et al. 
(2016); Garcia Martinez, Zouaghi e Sanchez (2017); Huang 
(2017)

(continua)
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QUADRO 2
Técnicas de análise baseadas em estatística inferencial nos estudos quantitativos

Técnica(s) Tipos Qtd. Autor(es)

Regressão

Moderada 3 Zhou e Li (2012); Cheng e Chen (2013); Yoo, Sawyerr e Tan  
(2015)

Linear 2 Deeds (2001); Hurmelinna‐Laukkanen (2012) 

Multinível 1 De Jong e Freel (2010)

Agrupada 1 Mueller (2007)

Mínima 
ordinária 1 Huang (2017)

Método dos 
momentos 
generalizados

1
Filatotchev et al. (2011)

Equação de 
estimativa 
generalizada

1
Luo, Lui e Kim (2017)

Modelo de 
estimação com 
double log form

1
Negassi (2004)

Diversos

Análise fatorial 
e teste de 
confiabilidade 
de construtos 
latentes

11

Fosfuri e Tribó (2008); Vega-Jurado et al. (2008); Camisón 
e Forés (2010); Flatten et al. (2011); Cheng e Chen (2013); 
Martín-de Castro et al. (2013); Tavani, Sharifi e Ismail (2013); 
García-Morales, Bolívar-Ramos e Martín-Rojas (2014); Yoo, 
Sawyerr e Tan (2015); Larrañeta, Galán González e Aguilar 
(2017); Chan, Oerlemans e Pretorius (2010)

Análise 
sociométrica 
de redes sociais

2
Díez-Vial e Montoro-Sánchez (2016); Martin-Rios e Erhardt 
(2016)

Modelo de 
análise de 
classes latentes

1 Grimpe e Sofka (2009)

Teoria dos 
conjuntos 
aproximados

1 Van Geenhuizen e Nijkamp (2012)

Análise 
multivariada 
de covariância 
e variância

1 Larrañeta, Galán González e Aguilar (2017)

Testes não 
paramétricos

Mann–
Whitney 1 Larrañeta, Galán González e Aguilar (2017)

Kruskal-Wallis 
(Teste H) 1 Michelino et al., (2017)

Fonte: Elaboração dos autores.

 Sintetizando a análise dos aspectos descritivos da revisão, identificou-se, por-
tanto, a tendência para pesquisas empíricas, baseadas em métodos quantitativos, com 
utilização de surveys, e técnicas de análise fundamentadas em estatística inferencial.
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4.2 Categorização dos temas, abordagens teóricas e a identificação de 
fatores de desenvolvimento da ACAP para inovação em NETBs e startups 

Com a revisão da literatura, foi possível identificar um panorama sobre os estudos 
relativos à ACAP direcionada para inovação em NEBTs e startups. Para a categori-
zação dos temas e abordagens teóricas buscou-se identificar a proximidade de foco 
de estudo entre os artigos levantados. Em seguida, os estudos foram categorizados 
a posteriori por agrupamentos específicos de acordo com a temática relacionada à 
ACAP. Adicionalmente, foram identificados fatores que influenciam positivamente 
o desenvolvimento da ACAP para a criação de inovação nestes empreendimentos 
(Quadro 3). 

4.3 Discussão, lacunas e direcionamentos para avanços teóricos 

4.3.1 Panorama do desenvolvimento da ACAP para inovação em NEBTs e 
startups

A partir dos resultados demonstrados no Quadro 3, é possível identificar insights 
sobre o recente panorama dos estudos da ACAP nestes empreendimentos associado 
ao referencial teórico levantado. Para uma melhor sistematização da discussão, são 
descritas a seguir tais percepções segmentadas pelas quatro categorias temáticas 
apresentadas: a relação de ACAP e redes, antecedentes e potencial de realização, 
exploração de fatores/recursos internos ou externos e estratégias de inovação.

ACAP e redes
A busca de conhecimento e complementariedades externas em redes se evidencia 
como fator determinante para a absorção de recursos e conhecimentos relevantes. 
Evidências teóricas indicam que essa busca ocorre devido à escassez e necessidade inicial 
de se agregar capacidades externas complementares (HYYTINEN; PAJARINEN; 
ROUVINEN., 2015). Tais necessidades fazem com que estes empreendimentos 
sejam mais dependentes de parceiros e alianças, impulsionando-os a assumir riscos 
associados à carência de capacidades para o desenvolvimento de inovações. Neste 
processo, o capital social destes empreendimentos é primordial para a obtenção de 
maior capacidade absortiva se comparado aos empreendimentos tradicionais (DE 
JONG; FREEL, 2010, SALISU; ABU BAKAR, 2019). 
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QUADRO 3
Distribuição dos estudos por categorias temáticas, abordagens e agrupamento 
de fatores de desenvolvimento da ACAP para inovação em NEBTs e startups

Categoria da 
ACAP Abordagens Fatores Autores

ACAP e Redes 

36 artigos 
(34,95%)

Relação entre a 
ACAP e a rede de 
atores externos 
(17 artigos, 
16,50%)

-  Investimentos
-  Capacidade e suporte de P&D
-  Configuração de redes 
-  Conhecimento prévio 
envolvido
-  Engajamento
-  Portfolio de alianças e diver-
sificação 

Benson e Ziedonis (2009); Lee, Kim e Jang (2015)
De Jong e Freel (2010); Faria, Lima e Santos 
(2010); Malik e Wei (2011); Unsal e Taylor (2011)
Hurmelinna-Laukkanen (2012); Martínez‐Cañas, 
Sáez Martínez e Ruiz Palomino (2012); Perez, 
Whitelock e Florin (2013)
Hughes et al. (2014)
Nambisan (2013); Patton, (2014); Grandinetti 
(2016)
Díez-Vial e Montoro-Sánchez (2016); Xu (2016); 
Garcia Martinez, Zouaghi e Sanchez Garcia (2017); 
Wu et al. (2017)

Relação entre 
a ACAP e 
transferência de 
conhecimento
(10 artigos, 
9,71%) 

-  Fluxos de conhecimento
-  Transferência de tecnologia/
conhecimento
-  Capital humano e intelectual 
-  Redes informais

Rothaermel e Thursby (2005); Lichtenthaler (2008)
Chan et al. (2010); Filatotchev et al. (2011); Fuku-
gawa (2013); Fernández-Esquinas et al. (2016)
Awang, Hussain e Malek (2013); Mariano e Walter 
(2015); Engelman et al. (2017)
Martin-Rios e Erhardt (2016)

Relação entre a 
ACAP e a Inova-
ção Aberta
(9 artigos, 
8,74%)

-  Rotinas e práticas de Inovação 
Aberta
-  Escolha de parceiros e formas 
de ligação
-  Colaborações abertas de P&D
-  Folga de recursos entre 
parceiros

Robertson, Casali e Jacobson (2012); Cheng e 
Chen (2013); Kim, Kim e Foss (2016); Flor, 
Cooper e Oltra (2017) 
Van Geenhuizen e Ye (2014); Cruz-González, 
López-Sáez e Navas-López (2015)
Martin-de Castro (2015); Michelino et al. (2017)
Wang, Guo e Yin (2017)

ACAP, Antece-
dentes e  
potencial de 
realização

Relação entre o 
potencial de rea-
lização da ACAP 
e seu impacto na 
performance da 
inovação
(10 artigos, 
9,71%)

- Distância cognitiva e adaptação
- Estruturas para internaciona-
lização
- Experiência e capacidades 
prévias
- Plataformas virtuais integrativas
- Orientação empreendedora 
e riscos

Nooteboom et al. (2007); Wang e Han (2011)
Rhee (2008)
Chen, Lin e Chang (2009); Zheng, Liu e George 
(2010)
Teigland et al. (2014) 
Petti e Zhang (2013); Hyytinen, Pajarinen e 
Rouvinen (2015); Hughes et al. (2017); Larrañeta, 
Galán González e Aguilar (2017)

Relação entre 
a ACAP e seus 
antecedentes
(7 artigos, 6,8%)

-  Conhecimento e experimen-
tação
-  Líderes mais abertos
-  Estratégias prévias de interna-
cionalização
-  Existência de ambiente incerto

Fosfuri e Tribó (2008); Burcharth, Lettl e Ulhøi 
(2015); Stulova e Rungi (2017); Yao e Chang 
(2017) 
Noblet, Simon e Parent (2011)
Coeurderoy et al. (2012)
Shoham et al. (2017)

Relação entre a 
ACAP e o grau 
de inovação
(6 artigos, 
5,83%)

-  Recursos investidos
-  Funcionários bem qualificados
-  Uso de fluxos de conheci-
mento
-  Capital social e organizacional
-  Pesquisa básica
-  Capacidade em área específica 

Deeds (2001)
Harison e Koski (2010)
Kostopoulos et al. (2011)
Aribi e Dupouët (2015)
Martinez-Senra et al. (2015)
Sheng e Chien (2016)

25 artigos 
(24,27%)

- Agrupamento de práticas 
focadas em orientação para 
aprendizagem, recursos, estru-
tura, gestão do conhecimento, e 
experiência 

- Agrupamento de capacidades 
gerenciais, projetos abertos 
para colaboração, engajamento, 
recursos e regimes de apropria-
bilidade 

Camisón e Forés (2010)

 Flatten et al. (2011)

(continua)
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QUADRO 3
Distribuição dos estudos por categorias temáticas, abordagens e agrupamento 
de fatores de desenvolvimento da ACAP para inovação em NEBTs e startups

Categoria da 
ACAP Abordagens Fatores Autores

ACAP e Fatores/
recursos internos 
ou externos

23 artigos 
(22,33%)

Relação entre a 
ACAP e exploração 
de recursos
(13 artigos, 12,62%)

- P&D e recursos internos
- Base de conhecimento e capítal 
intelectual 
- Capacidades organizacionais e 
financeiras 
- Folga de recursos 
- Recursos complementares de co-
laboração
- Turbulência de mercado e com-
petitividade
- Empreendedorismo corporativo 
- Aquisições tecnológicas

Vega-Jurado et al. (2008); Serrano‐Bedia, Ló-
pez-Fernández e García-Piqueres (2012); Wang 
et al. (2016)
Zhou e Li (2012); Martín-de Castro et al. (2013)
Tavani, Sharifi e Ismail (2013); Chitsaz, Liang e 
Khoshsoroor (2017)
Lai e Weng (2014) 
Eftekhari e Bogers (2015)
Yoo, Sawyerr e Tan (2015); Aniruddha e Mital 
(2016) 
García-Sánchez, García-Morales e Martín-Rojas 
(2017)
Sears (2017)

Relação entre a 
ACAP e fatores 
para produção da 
inovação
(8 artigos,  7,77%)

- Processamento de fluxos de co-
nhecimento
- Interação de recursos para hete
rogeneidade
- Competências tecnológicas e ex-
pertise 
- Rotas abertas de exploração cien-
tífica
- Habilidades para parceiria de 
negócios

Jantunen (2005)
Liefner, Wei e Zeng (2013)
García-Morales, Bolívar-Ramos e Martín-Rojas 
(2014); Huang et al. (2015); Pereira e Leitão 
(2016); Galbraith (2017)
Li, Youtie e Shapira (2015)
Agostini e Nosella (2017)

Relação entre a 
ACAP e capacidades 
dinâmicas e recursos
(2 artigos, 1,94%)

- Recursos em contextos específicos
- Capacidades adaptativas por meio 
de TICs

Hullova, Trott e Don Simms (2016)
Parida, Oghazi e Cedergren (2016)

ACAP e Estraté-
gias de inovação 

19 artigos 
(18,45%)

Relação entre a 
ACAP e posiciona-
mento estratégico 
para inovação
(9 artigos, 8,74%)

- Estratégia de combinação de co-
nhecimento
- Desenvolvimento, exploração e 
mercados
- Estratégias de aprendizagem
- Estratégias de exploração de C,T&I
- Identificação de oportunidades

Veugelers e Cassiman (1999); Fernhaber e Patel 
(2012)
Van Geenhuizen e Nijkamp (2012); Berghman 
et al. (2013)
Anatoliivna (2013)
Grimpe e Sofka (2009); Huang (2017); Teirlinck 
(2017)
Saemundsson e Candi (2017)

Relação entre a 
ACAP e a criação 
do conhecimento 
tecnológico
(3 artigos, 2,91%)

- Recursos humanos e tecnológicos
- Diversificação tecnológica 
- Orientação tecnológica e dina-
mismo 

Negassi (2004)
Sugheir, Phan e Hasan (2012)
Lichtenthaler (2016)

Relação entre a 
ACAP e a cultura 
organizacional
(3 artigos, 2,91%)

- Diferenças culturais e integração 
social
- Cultura para inovação e empreen-
dedorismo
- Inteligência cultural e conhecimento

Björkman, Stahl e Vaara (2007)
Ali e Park (2016)
Gölgeci, Swiatowiec-Szczepanska e Raczkowski 
(2017)

ACAP como prin-
cipal variável para o 
desenvolvimento da 
inovação
(2 artigos, 1,94%)

- Ampliação/profundidade de conhe-
cimento 
- Atuação em setores estratégicos

Ferreras-Méndez et al. (2015)
Luo et al. (2017)

Relação entre a 
ACAP e a economia 
do conhecimento
(2 artigos, 1,94%)

- Aprendizagem tecnológica e TICs
- Posição estratégica e oportunidade

Carayannis et al. (2006)
Mueller (2007)

Fonte: Elaboração dos autores.
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Antecedentes e potencial de realização 
As capacidades de identificação de oportunidades para obtenção e assimilação de 
conhecimento são elementos intrínsecos de desenvolvimento destes empreendi-
mentos (SAEMUNDSSON; CANDI, 2017). Por meio de sua orientação empre-
endedora, estes negócios assumem projetos e atividades inovativas em ambientes 
incertos que estimulam o desenvolvimento da capacidade absortiva (COLOMBO; 
PIVA, 2008; COLOMBO; D’ADDA; PIVA, 2010). A ocorrência destes fatores 
também se evidencia pelo papel dos líderes destes empreendimentos e o capital 
humano existente. Os fundadores destes negócios se tornam atores do estímulo de 
desenvolvimento de conexões externas para reduzir a lacuna de conhecimento e 
recursos existentes (DE JONG; FREEL, 2010). Adicionalmente, o capital humano, 
quando acompanhado de maior qualificação, se torna um fator determinante para 
a capacidade de absorção tecnológica destas empresas (COHEN; LEVINTHAL, 
1990; KATO, 2020). 

Fatores/recursos internos ou externos 
A exploração e integração de recursos internos e externos potencializam as capa-
cidades absortivas destes empreendimentos para a conversão de conhecimento em 
produtos e serviços comercializáveis (ZHENG; LIU; GEORGE 2010; SALISU; 
ABU BAKAR, 2019). O sucesso mercadológico de inovações desenvolvidas por 
estes empreendimentos depende da disponibilidade de processos exploratórios de 
recursos para potencializar a ACAP (PARADKAR; KNIGHT; HANSEN, 2015). 
Por exemplo, a falta de recursos humanos qualificados, recursos financeiros e inex-
periência em colaborações podem dificultar o desenvolvimento de novos processos 
de inovação (SPENDER et al., 2017). Fatores relacionados à experiência anterior 
em colaborações também contribuem para fomentar a confiança em novas alianças. 
Neste caso, experiência promove reputação interorganizacional, que é particularmente 
importante para facilitar o acesso aos recursos externos (AGGARWAL; HSU, 2009; 
RASMUSSEN; TANEV, 2015). 

Estratégias de inovação 
As NEBTs e startups enfrentam os desafios do desenvolvimento tecnológico incerto, 
necessitando de flexibilidade estratégica para se adaptar e sobreviver em ambientes em 
mudança (ROBERTS; MEYER, 1991; ANDRIES; DEBACKERE, 2007; CANDI; 
VAN DEN ENDE; GEMSER, 2013; SAEMUNDSSON; CANDI, 2017). Roti-
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nas, procedimentos e planejamento estratégico para inovar são, em geral, recursos 
benéficos para as NEBTs. Já para as startups, que possuem estruturas organizacio-
nais mais enxutas, a flexibilidade relacionada à sua capacidade adaptativa se torna 
fator mais relevante. Para ambos os empreendimentos, ser competitivo requer não 
apenas o desenvolvimento de capacidades inovadoras internas eficazes, mas também 
posicionamento estratégico para acessar um conjunto diversificado de informações e 
recursos para se manter a par das mudanças tecnológicas e institucionais (ZHENG; 
LIU; GEORGE, 2010). 

4.3.2 Lacunas e direcionamentos

Além das abordagens e categorias da ACAP direcionadas para inovação, a revisão 
da literatura possibilitou a proposição de relevante agenda de pesquisa e direcio-
namentos no contexto das NEBTs e startups. As lacunas sintetizadas na Figura 1 
apresentam oportunidades para investigação, avanços e caminhos sobre os quais a 
ACAP se desenvolve no contexto destes empreendimentos.

Com a revisão da literatura, identificou-se um conjunto de fatores facilitadores 
da ocorrência da ACAP direcionada para a inovação em NEBTs e startups. Entre-
tanto, fatores ou microantecedentes vinculados ao potencial de realização da ACAP 
ainda carecem de modelos interativos que congreguem motivações inerentes a estes 
empreendimentos. Futuros estudos podem propor modelos integrativos que rela-
cionem capacidades prévias como gatilhos determinantes do processo de inovação, 
o papel de experiências anteriores, a path dependency em direção a um modelo de 
risco tecnológico, e a orientação para a aprendizagem como estratégia previamente 
deliberada em oposição a buscas por necessidades iniciais.

Com a identificação e assimilação de conhecimentos relevantes para o de-
senvolvimento de inovações, os recursos internos ou externos assumem um papel 
essencial nos processos da ocorrência da ACAP. Comumente, as NEBTs e startups, 
em suas fases iniciais, buscam por investimentos e recursos que possam potenciali-
zar as capacidades de infraestrutura tecnológica e de capital humano para a criação 
de inovações. Porém, poucos estudos foram identificados e pouco se sabe sobre o 
papel potencializador destes recursos na conversão da PACAP em RACAP. As es-
pecificidades dos recursos fornecidos, sua utilização e a mensuração dos resultados 
de inovação são promissores fatores de desenvolvimento a serem investigados por 
estudos empíricos relacionados à ACAP.
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Redes e colaborações externas são amplamente investigadas na literatura sobre 
a ACAP. Como exemplo, foram observados estudos sobre a atuação de NEBTs em 
ambientes de inovação relacionados a parques científicos e tecnológicos, sendo am-
bientes complexos e relevantes fontes de absorção de conhecimento com uso intenso 
de tecnologias. Entretanto, contextos específicos relacionados a outros ecossistemas 
e ambientes de inovação foram incipientemente explorados, como incubadoras de 
empresas, aceleradoras, redes e plataformas virtuais de suporte a estes empreendi-
mentos. Da mesma forma, incluem-se programas corporativos que integram grandes 
empresas com estes empreendimentos na perspectiva de Inovação Aberta, envolvendo 
transferência de conhecimento e capacidades para o desenvolvimento de inovações.

Quanto às estratégias e processos de pesquisa e desenvolvimento (P&D), a 
literatura existente carece de ampla investigação sobre novos métodos ágeis e en-
xutos adotados principalmente pelas startups. Incluem-se novos processos que se 
opõem a modelos tradicionais de produção, envolvendo capacidades adaptativas, 
desenvolvimento baseado em customer experience, e projetos com equipes reduzidas. 
Por fim, indica-se a proposição de estudos que investiguem as estratégias e proces-
sos decisórios destes empreendimentos quanto ao uso de capacidades tecnológicas 
absorvidas para a escolha e desenvolvimento de projetos tecnológicos, incluindo a 
mensuração da performance resultante das estratégias adotadas.

6. Conclusão

Partindo dos pressupostos cunhados por Cohen e Levinthal (1990), pelos quais a 
ACAP se relaciona com as habilidades de reconhecimento, assimilação de conheci-
mento para aplicação mercadológica como fator crítico para a criação de inovação, 
se faz necessário o avanço de estudos teórico-empíricos para a compreensão de 
processos e identificação de como a ACAP ocorre em novos empreendimentos 
focados em tecnologia. 

Neste sentido, o presente estudo estruturou o conhecimento sobre a ACAP 
sistematizando a literatura sobre o tema relacionado à inovação em novas empresas 
de base tecnológica e startups. Adicionalmente, a presente pesquisa identificou 
temas, abordagens e um extenso conjunto de fatores de desenvolvimento da ACAP 
para inovação nestes empreendimentos. 

As abordagens da ACAP aqui analisadas permitiram observar a evolução do 
construto, antes caracterizada pela forte vinculação a atividades de P&D (LANE; 
KOKA; PATHAK, 2006) para uma perspectiva mais ampla envolvendo redes, 
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antecedentes, potencial de realização, exploração de fatores/recursos diversos e 
estratégias de inovação. 

Logo, até que ponto a ACAP e suas dimensões existentes demandariam uma 
reconfiguração para modelos mais atuais baseados em avanços tecnológicos para as 
diferentes vertentes da inovação? Ou, como as novas empresas de base tecnológica e 
startups podem potencializar e realizar a ACAP diferentemente de outras tipologias 
de empresas? Este trabalho não pretendeu, per se, responder profundamente tais 
indagações, mas pode contribuir para futuras respostas com o panorama de estudos 
de alta qualidade apresentado. 

A distribuição de enquadramento das quatro categorias e abordagens da ACAP, 
e mais relevante, com o conjunto de fatores de desenvolvimento identificados, 
possibilita o despertar para um futuro esboço de agenda de pesquisa. De forma 
complementar, os fatores identificados contribuem para a proposição de modelos 
conceituais, escalas e investigação da ocorrência da ACAP para avanços no contexto 
específico destes empreendimentos.

Como limitação, importa destacar que este trabalho se ateve à revisão e aná-
lise do qualificado material levantado com respectivas abordagens teóricas, fatores 
da ACAP para inovação e discussão das lacunas existentes. Não foi explorada, por 
exemplo, a existência de modelos conceituais observados nos artigos da revisão da 
literatura. O detalhamento da integração de componentes-chave, ou variáveis que 
estão condicionadas a esses modelos podem contribuir para a compreensão de como 
as NEBTs e startups absorvem conhecimento para o alcance do desenvolvimento 
tecnológico. 

Futuros estudos também são encorajados a explorar possíveis diferenciações da 
ocorrência da ACAP entre as tipologias dos empreendimentos investigados,principal-
mente, nas startups, como um fenômeno recente ainda a ser amplamente explorado. 
Há também a limitação deste estudo e a possibilidade de futuras pesquisas consi-
derarem outras tipologias de firmas e não exclusivamente NEBTs e startups, como 
por exemplo, outras empresas que se enquadrem como technology companies ou 
technology firms que podem não se caracterizar necessariamente ao contexto dos 
empreendimentos investigados neste estudo. 

Como dito anteriormente, este estudo abre espaço para uma possível agenda 
na temática. Foram identificadas lacunas e providos direcionamentos relevantes para 
agendas propositivas, trazendo alguns esboços representados nas quatro categorias 
temáticas e fatores de desenvolvimento da ACAP que possibilitam ampla investigação 
sobre a inovação nestes empreendimentos.
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